
O desmonte dos órgãos 
ambientais e de pesquisa, e 
das políticas de meio ambiente 
construídas ao longo de 
décadas, tem sido um dos 
jogos preferidos do governo.

As táticas incluem 
demissões, intimidações 
e difamações contra 
servidores, que são 
substituídos por militares, 
policiais e ruralistas não 
qualificados para os cargos.

Jair Bolsonaro
Presidente
Lidera o desmonte e a 
destruição e disse que o 
”Greenpeace só atrapalha” 

Ricardo Salles
Antiministro do 
Meio Ambiente
Sugeriu usar a 
pandemia como 
oportunidade para 
“passar boiadas” 
contra o meio 
ambiente

Tereza Cristina
Antiministra da 

Agricultura
Musa do veneno, 

defende o 
“boi-bombeiro” no 

combate aos incêndios

Paulo Guedes
Antiministro da Economia

Corta verbas enquanto 
diz que a pobreza é o pior 

inimigo do meio ambiente

Também faz parte do desmonte 
apresentar metas vergonhosas para 
conter a crise climática, e um pacotão de 
medidas, como a MP da Grilagem, que 
passam a mão na cabeça de invasores de 
terras públicas e madeireiros, garimpeiros 
e desmatadores ilegais. 

Para piorar, o “antiministro 
do Meio Ambiente” 

Ricardo Salles tratou de 
acabar com comitês e 

conselhos que garantiam 
a participação da 

sociedade na gestão 
ambiental do país.

Não é por acaso que o 
desmatamento na Amazônia tem 
batido recordes: desde que 
assumiu, o governo Bolsonaro 
jogou pra escanteio o Plano de 
Ação para Prevenção e Controle 
do Desmatamento na Amazônia 
Legal (PPCDAm), que orientava 
as políticas de combate ao 
desmatamento.

Se tem menos 
fiscalização, tem 
menos aplicação 
de multa, um 
prato cheio pra 
criminosos. 

E a demora em lidar 
com o maior 

derramamento de 
petróleo em 

extensão no país, que 
afetou gravemente 

pessoas, natureza e 
economia locais no 

Nordeste?

Também provou que a 
turma de Bolsonaro não 
está preparada para 
responder a desastres 
como esse.

Mais de 40 dias se 
passaram até que o 

Plano Nacional de 
Contingência fosse 

acionado.

Em 2020, o Pantanal 
passou pela pior 
temporada de incêndios 
criminosos e, novamente, 
a incompetência fez com 
que o combate ao fogo 
chegasse com quatro 
meses de atraso.

Com queimadas, 
desmatamento e óleo 
vazando, o que o governo faz? 
Culpa as ONGS e até o ator 
Leonardo di Caprio pela crise 
ambiental. Assim fica fácil, 
não é?

O GOVERNO DEVE ASSUMIR 
SUA RESPONSABILIDADE 
DE PROTEGER AS 
PAISAGENS NATURAIS, OS 
OCEANOS, O CLIMA E A 
POPULAÇÃO BRASILEIRA.

A POLÍTICA DE “PASSAR BOIADAS” 
DO GOVERNO BOLSONARO DEVE SER 
INTERROMPIDA IMEDIATAMENTE, 
PORQUE GERA PREJUÍZOS 
INCALCULÁVEIS À POPULAÇÃO, ÀS 
FLORESTAS, À ECONOMIA 
BRASILEIRA E AO CLIMA GLOBAL.

Sem falar da 
liberação recorde

de agrotóxicos, que 
joga sujo contra a 

nossa saúde. 
 Quase 1000 

agrotóxicos 
liberados em 2 anos!

Lorem ipsum

Finja que 
Mourão

é a solução

Tire Ibama
e ICMBio 

do caminho
Queime 

dinheiro… e 
a Amazônia!

Exporte a 
maquiagem

Esconda a 
destruição

Exclua a
participação 
da sociedade

MAQUIAGEM
VERDE

Bolsonaro queria acabar com o 
MMA. Dizia isso na campanha. 
Como não conseguiu, resolveu 
destruir o ministério por dentro.

Na agenda da 
destruição, não agir 
também significa jogar 
contra o meio ambiente. 

A falta de dinheiro 
é uma desculpa 
esfarrapada que o 
governo usa para 
justificar as altas 
históricas das 
queimadas e do 
desmatamento. 

A falta de 
transparência 

marcou os dois 
primeiros anos 

do governo 
Bolsonaro. 

Mas a verdade é que, desde que 
Bolsonaro assumiu, além de 
paralisar o Fundo Amazônia e o 
Fundo Clima, o governo não usa 
o dinheiro que tem.

E quer, ano a ano, condenar 
Ibama e ICMBio a morrerem de 
fome, reduzindo drasticamente 
os recursos para a proteção do 
meio ambiente. 

PRECISAMOS DE UM GOVERNO 
QUE, DIANTE DA CRISE, 
FORTALEÇA SEUS ÓRGÃOS 
AMBIENTAIS E GARANTA OS 
RECURSOS NECESSÁRIOS PARA 
QUE CUMPRAM SUA FUNÇÃO DE 
PROTEGER O MEIO AMBIENTE.

A sociedade assiste 
perplexa aos 
resultados: a destruição 
da Amazônia, do 
Pantanal e de outros 
biomas. 

Para 2021, o governo sugeriu 
um orçamento ainda menor que, 
se aprovado, o ICMBio, por 
exemplo, terá poucos centavos 
para cuidar de nossas florestas.

Com o mundo caindo de pau no 
Salles por sua gestão 

desastrosa, o vice-presidente 
Mourão apareceu em cena e 

desengavetou o Conselho da 
Amazônia, como se fosse o 

salvador da pátria.

O governo Bolsonaro 
também tentou maquiar 

a realidade quando 
convidou embaixadores a 
sobrevoarem a Amazônia. 

Enquanto camuflava 
a realidade, o 
governo mexia os 
pauzinhos para 
tentar controlar 
ONGs que trabalham 
na Amazônia. Que 
democracia é essa? 

QUERER UM GOVERNO
DE CARA LAVADA, 
TRANSPARENTE EM SUAS 
AÇÕES E INFORMAÇÕES, 
NÃO É PEDIR MUITO. É FAZER 
CUMPRIR A LEI E GARANTIR 
A PARTICIP  AAÇÃO DA 
SOCIEDADE. 

A rota, estrategicamente 
traçada para esconder 
focos de incêndio e 
destruição, deixou de lado 
onde o desmatamento está 
fora de controle.

Tudo disfarce: Mourão 
militarizou a Amazônia, 
tirando a autonomia 
dos órgãos capacitados 
para proteger a floresta 
e seus povos, como 
Ibama e ICMBio. 

O aumento do desmatamento 
e das queimadas mostrou que 
as operações militares na 
Amazônia foram um fracasso, 
e gastaram em um único mês 
o mesmo que o Ibama gasta 
em um ano inteiro! 

Com isso, esses órgãos não 
conseguem realizar suas 
funções mais importantes, 
que são: fiscalizar, combater 
crimes ambientais e cuidar 
das Unidades de Conservação. 

Derrube peça 
por peça

Limpe o pasto pra 
boiada passar

Envenene 
população, 
solo e rios

Atropele a 
sociedade com 

boiadas

DESMONTANDO
TUDO

Controle 
os órgãos 

ambientais

Chute a 
proteção da 

Amazônia

Feche os 
olhos para 

o óleo

Não se afobe 
que nada é 

pra já

Ponha a 
culpa em 

quem ajuda

NA CONTRAMÃO

Dê show de 
incompetência

Paralise o Fundo 
Amazônia

Acabe com 
a proteção 
ambiental

Finja que não 
é com você

Corte o que já 
estava cortado

CADÊ O 
DINHEIRO?

Corte árvores 
e recursos

Hamilton Mourão
Vice-presidente

Usa militares como 
cortina de fumaça 

para esconder a 
destruição

No dia primeiro de janeiro de 2021, completamos dois anos de 
governo Bolsonaro. Infelizmente, não temos nada a comemorar. 
Em dois anos, retrocedemos décadas e o Brasil se tornou líder 

em queimadas, desmatamento, negação da ciência e 
desrespeito ao meio ambiente e aos direitos humanos.

Alimente 
criminosos

PARE!
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PÁTRIA ENVENENADA, 

BRASIL

A destruição que o governo Bolsonaronão quer mostrar

Greenpeace

R$ 60 milhões 

por mês e... 

cadê a proteção 

das florestas?

Christian Braga / Greenpeace

PÁTRIA QUEIMADA, BRASIL

Área equivalente a 

1,58 milhão 

de campos de futebol 

destruída em um ano

Christian Braga / Greenpeace

Multas aplicadas pelo Ibama caem 60% nos primeiros 6 meses de 2020

MULTA

5.000 toneladas de óleo contaminam o litoral brasileiro

Christian Braga / Greenpeace

Ação de combateao fogo demorou 4 mesespara chegar no Pantanal

Iberê Périssé / Projeto Solos

Mariana Oliveira / GreenpeacePÁTRIA PARADA, BRASIL

Aja de forma 
desastrosa

Fundo Amazônia congelado com R$ 3 bilhões em caixa

Queda nas despesas 

não obrigatórias

(2019-2020) 

Ibama 

-30%  
ICMBio

-33%

AJUDE A VIRAR 
ESSE JOGO!

PARE!

PARE!

PARE!

Maior 

desmatamento na 

AMAZÔNIA 

desde 2008

Christian Braga / Greenpeace

2020:
30% do PANTANAL queimado

Iberê Périssé / Projeto Solos

ICMBio terá R$ 0,45 por hectare para cuidar das Unidades de Conservação em 2021

Bolsonaro pode tentar, mas não 

conseguirá matar a esperança dos 

brasileiros que lutam em defesa 

da vida e da floresta em pé.

PÁTRIA CORTADA, 

BRASIL
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